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ATENÇÃO!


Como aviso, esclarecemos que a história desse livro é baseada em fatos reais e pode apresentar temas adultos, abusos de substâncias, mortes brutais, descrições perturbadoras e palavras ofensivas.


Tenha cuidado com menores de 16 anos. Para preservar a identidade de encarnados e desencarnados citados e envolvidos nas obras, todos os nomes, datas e locais foram propositalmente modificados. 


Tal medida não altera a essência do trabalho, que mantém a autenticidade dos ensinamentos e veracidade dos acontecimentos principais. Essa obra tem como objetivo mostrar a realidade dos fatos que permeiam a vida da humanidade, portanto, muitos relatos podem parecer desagradáveis e insensíveis, pois expõem com clareza a condição evolutiva dos seres que hoje estagiam no campo terreno.






 




Carta ao leitor






Estimado leitor.


Através desse livro, trago a história de um irmão que sofreu muito por apego e passou mais de cem anos estagnado na caminhada evolutiva.


Desde já alerto que esse caso não é exclusivo, a Terra está repleta de situações semelhantes que sempre atrapalham a trajetória de todos os envolvidos.


Muitas pessoas confundem apego com amor, arrastam o engano por toda a vida e continuam na ilusão após o desencarne. Por consequência, incontáveis obsessores perambulam pela crosta em condições de sofrimento! Crentes de que o doentio apego é amor, agarram-se aos afetos do passado, abandonam a caminhada evolutiva e caem em profundos tormentos.


Grande parte desses irmãos carrega sinceras intenções de ajudar, mas diante da inconsciência, o auxílio transforma-se em sérios desequilíbrios e problemas, que além de atrasar a própria caminhada, interferem grandemente na vida do encarnado.


Em várias situações, a condição se prolonga por várias vidas e séculos! Na Terra, muitos encarnados carregam obsessores durante duas, três ou quatro encarnações e passam uma existência inteira sem saber que o acompanhante invisível está ao lado! A história de nosso irmão Gregório mostra em detalhes a dinâmica desses casos de assédio e o quanto é difícil para os amparadores espirituais impedir as consequências!


E o que fazer nessas situações?	


O melhor conselho que posso dar é para que mantenham a frequência elevada! Pratiquem os ensinamentos do Cordeiro Divino e estejam sempre conectados com Deus, pois aqueles que caminham na luz nunca estão nas trevas e na mesma frequência vibratória dos obsessores!


Esse é meu apelo, mantenham os pensamentos voltados para aquilo que é Divino! Se uma religião oferece o apoio para a elevação, então busquem uma religião! Se as práticas meditativas são mais agradáveis, então pratiquem! Se a oração sincera, entre quatro paredes, proporciona conexão com Deus, então orem! Seja qual for a escolha, busquem a luz, pois é apenas ela que pode afastá-los das trevas e impedir a interferência desses obsessores.


Compreendam que o apego não é amor!


O amor, quando é Crístico, não expressa o desejo de possuir, prender ou dominar! Ele é livre e, acima de tudo, respeita a liberdade do espírito. O apego é passional e está profundamente enredado à matéria, ao ego e ao egoísmo!


 


Diante dos sinais de apego, o melhor remédio é a conscientização! 


Desejo amor e paz para todos!






José Boiadeiro


 




Capítulo 1
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CORAÇÃO NAS TREVAS






Durante os anos de 1835 e 1845, a região sul do Brasil foi marcada pela Revolta dos Farroupilhas, uma guerra que ganhou notoriedade na história pelo longo tempo de duração.


É nesse contexto histórico que encontramos Gregório e Aurora, um casal apaixonado que vivia as alegrias dos primeiros meses de matrimônio.


No dia 15 de janeiro de 1838, o jovem comandante Gregório se preparava para partir e enfrentar o campo de batalha.


Contando com a ajuda de seis escravos doados por seu pai, ele se enchia de coragem para batalhar e defender os interesses da coroa.


Com semblante sério e olhar compenetrado, Gregório selava o cavalo enquanto lutava intimamente para esconder a profunda tristeza que assolava o coração.


Notando que a esposa olhava de longe e chorava em silêncio, Gregório suspirou, buscando forças, e sorriu, fingindo tranquilidade.


Mantendo o largo sorriso no rosto, ele caminhou até a varanda, segurou a mão de Aurora e pediu:


— Por favor, Aurora, não chore! Não podes imaginar como sofro ao ver seu rosto triste!


Aurora o abraçou com força e respondeu:


— Tenho tanto medo de te perder, Gregório, eu não quero que vá para essa batalha!


Ele a segurou de maneira acolhedora, olhou demoradamente e falou com convicção:


— Minha amada, você nunca vai me perder! Em breve voltarei para nossa casa! Sabes bem que não posso evadir de uma ordem da coroa, isso me levaria aos calabouços!


— Eu sei, Gregório! Mas não quero me separar de você! Tenho um mau pressentimento!


O rapaz apontou para os negros que aguardavam e disse:


— Olhe para eles, Aurora, estão prontos para a batalha! Meu pai escolheu os escravos mais fortes da fazenda. Esses homens estão dispostos a tudo, eles sabem que serão alforriados se voltarem como vencedores! Estarei em boa companhia! Se acalme, em breve estarei em seus braços!


— Eu sei que você é um homem valente e sairá vivo dessa batalha, mas algo em meu coração fala que nunca mais nos veremos!


Lutando bravamente para não demonstrar a imensa tristeza, Gregório acariciou o rosto da esposa e afirmou:


— Não acontecerá nada! Logo voltarei e continuaremos de onde paramos! Vamos encher essa casa de filhos e viver esse amor até os últimos dias de nossas vidas!


Por breves instantes, Gregório fixou os olhos apaixonados da esposa, desejou ardentemente marcar na memória cada detalhe do rosto que tanto amava e suspirou, expressando profunda devoção. Observando a pele branca e sedosa, os olhos verdes como esmeraldas, o nariz pequeno e delicado, as sobrancelhas negras iguais aos cabelos encaracolados que caíam suavemente sobre os ombros, Gregório quase desistiu na própria honra em nome do amor. 


Depois da longa hesitação, ele a abraçou com força, pediu que o tempo parasse e que o momento durasse a eternidade, mas ciente dos compromissos, deu o último beijo e falou:


— Preciso ir, minha amada! Eu te levo no coração e nas lembranças mais doces! Eu te amo, Aurora!


Segurando com firmeza a mão do esposo, Aurora suplicou:


— Por favor, Gregório, volte para mim! Não me deixe!


— Eu juro! Juro que voltarei! Nunca te deixarei, minha amada!


Entregando-se ao pranto copioso, Aurora soltou a mão de Gregório e murmurou:


— Até mais ver, meu eterno amor!


Quando Gregório montou no cavalo e juntou-se ao grupo de escravos, Aurora acenou, gritando:


— Adeus, meu amor! Adeus, Gregório! Eu te amo e sempre vou amar!


Enquanto o rapaz e os escravos se distanciavam rapidamente, Aurora olhava com tristeza e lutava contra os pressentimentos perturbadores.


Ouvindo o pranto desesperado, Olivia seguiu até a varanda, alisou os cabelos da filha, e pediu com amorosidade:


— Entre, minha filha, vou preparar um chá para te acalmar!


Aurora abraçou a mãe e confessou:


— Sinto que nunca mais verei o Gregório! O que farei sem ele, mamãe?


— Não pense assim, Aurora, o seu marido vai voltar em breve! Precisa ser forte!


— Eu não sei o que está acontecendo, mas algo me fala que nunca mais o verei!


— Venha, minha querida, isso é apenas a emoção do momento! Deite-se e descanse. Amanhã, você acordará melhor!


Envolvida pelos carinhos de Olivia, a moça se recolheu e seguiu para o quarto.


Durante a primeira semana, Aurora entregou-se à profunda tristeza. Atormentada pelos pressentimentos assustadores e amargurada pela intensa saudade, a jovem passava a maior parte do tempo trancada no quarto, lugar onde se sentia mais perto do marido.


Enquanto Aurora lutava bravamente para vencer o desgosto da separação, no campo de batalha, Gregório vivia os horrores da guerra.


Cercado pela violência e morte, frequentemente a mente se projetava para os belos olhos verdes da esposa.


Lutando dia e noite pela coroa e pela própria vida, Gregório encontrava no amor de Aurora a força para superar as indescritíveis tristezas e a desolação do combate.


Seis meses depois, finalmente aproximava-se o momento do reencontro e apenas alguns minutos o separavam de Aurora.


Enquanto o cavalo galopava como se estivesse voando sobre a estrada, Gregório olhava para os últimos raios de sol que teciam uma tela dourada belíssima, lembrava-se do belo rosto da esposa e sentia o coração bater com intensidade.


Alguns minutos depois, ele cruzou os portões da propriedade, olhou com saudosismo para a longa varanda onde se despediu de Aurora e desceu da montaria.


Ansioso para sentir o sabor do beijo apaixonado, ele entrou às pressas e, ao colocar o pé na varanda, percebeu a porta se abrir lentamente.


Com os braços abertos para receber o abraço tão aguardado, Gregório sorriu, contendo as lágrimas emocionadas, e exclamou:


— Aurora, meu amor! Eu voltei!


Olívia saiu com a cabeça baixa e falou, mostrando tristeza:


— Meu filho, Aurora não está.


Notando a janela aberta, Gregório fingiu não sentir o pressentimento que surgia com a intenção de prepará-lo para o golpe, olhou para dentro da casa e perguntou com entusiasmo:


— Onde ela está? Foi visitar alguma amiga? Eu queria fazer uma surpresa! Consegui adiantar uma breve dispensa!


Olegário saiu da casa, parou ao lado da esposa e pediu:


— É melhor você entrar, meu filho, temos algo importante para falar!


Tomado pelo êxtase do reencontro, Gregório parecia cego diante do rosto abatido dos sogros. 


Olegário aproximou-se do genro, bateu com firmeza em seu ombro e pediu:


— Entre, Gregório! Precisamos ter uma conversa muito séria!


Ao perceber o olhar triste de Olegário, o rapaz não conseguiu mais abafar o terrível pressentimento, sentiu o frio congelante subir pela coluna, apertar a garganta e paralisar o corpo que parecia prestes a desabar.


Notando que lágrimas pesadas desciam pelo rosto de Olivia, Gregório engoliu o nó que sufocava a voz na garganta e interrogou:


— O que aconteceu? Onde está a minha mulher?


Olegário respondeu:


— Aconteceu uma tragédia, meu filho! Entre, vamos explicar tudo para você!


— Me falem o que aconteceu? Quero ver a minha mulher!


Entre choro e soluços profundos, Olívia deixou  a voz sair como uma enxurrada descontrolada de emoção e gritou:


— Ela morreu, Gregório! A nossa menina se foi!


Atacado pelo intenso mal-estar, Gregório contraiu os olhos como quem tenta organizar os pensamentos confusos, sentiu a tontura nauseante provocar o repentino e intenso suor gelado, firmou os joelhos que pareciam prontos para se dobrar em súplicas desesperadas e perguntou com a voz sufocada:


— Morreu? Isso é impossível! Onde está minha mulher?


Notando a espantosa palidez, Olegário conduziu Gregório até o banco e pediu:


— Sente-se, Gregório, você está branco como uma vela!


Gregório se esquivou com violência e gritou:


— Não quero sentar! Quero ver a minha esposa! Por favor, senhor Olegário, chame a Aurora! Estou com muita saudade, preciso abraçar a minha mulher!


— Filho, a Aurora foi vítima de uma dessas doenças tropicais e não conseguimos fazer nada para salvá-la!


Gregório balançou a cabeça negando-se a acreditar e apelou:


— Chame a minha mulher! Eu sei que ela está aqui! Por que estão brincando dessa maneira?


Olegário apelou:


— Filho, não é brincadeira! A Aurora se foi!


Cada vez mais espantado com a reação do rapaz, Olegário pediu:


— Se acalme Gregório! Calma! Às vezes ninguém entende as vontades de Deus! Também estamos sofrendo muito! Aurora era nossa única filha!


Olívia segurou a mão de Gregório e intercedeu:


— Se acalme! Você está tremendo muito!


Com olhar perdido no horizonte, Gregório murmurou:


— Quando? Quando ela morreu?


Olegário respondeu:


— Faz um mês e meio. Tentamos te avisar, enviamos cartas, mas não obtivemos resposta, creio que a nossa correspondência não tenha chegado a suas mãos!


Gregório gritou em prantos:


— Nunca recebi as correspondências! Como isso é possível? Não pode ser! Não pode ser! 


Olívia secou as lágrimas e exclamou:


— Não podemos fazer mais nada, meu filho!


— Onde a minha mulher foi enterrada? Onde está a minha amada?


Olívia olhou de canto para Olegário e respondeu:


— Ela está no cemitério ao lado da igreja. 


Completamente transtornado, Gregório correu até o cavalo, subiu com dificuldade e disparou na direção da igreja.


Olhando o rapaz se distanciar rapidamente, Olivia abraçou o marido e perguntou:


— O que ele vai fazer?


— Creio que esteja indo para o cemitério! Meu Deus, a reação dele foi pior do que eu imaginava! Ele parece enlouquecido!


— Não deveríamos tê-lo  deixado sair, nem quero imaginar o que o Gregório é capaz de fazer!


— Não se preocupe, ele voltará. Quando encontrar a sepultura, vai entender!


— Vá atrás dele, Olegário, traga o Gregório para casa!


— Está bem Olivia, vou buscá-lo, também acho melhor!


Pouco depois, Gregório parou na frente da igreja, desceu da montaria e correu até o pequeno cemitério.


Visivelmente perturbado, ele olhou ao redor e logo avistou a lápide recém-pintada. Convencido de que era naquele lugar que sua amada repousava, ele disparou em prantos, se jogou de joelhos, colocou as mãos no rosto e gritou:


— Eu estou aqui! Eu voltei, meu amor!


Em meio às lágrimas, que desciam pelo rosto e encharcavam as mãos, ele sentiu a aliança e berrou:


— Aurora! Aurora! Não pode ser! Você precisa acordar!


Completamente transtornado pela separação inesperada, Gregório começou a cavar com as próprias mãos e implorou:


— Não, não, não pode ser! Por favor, Deus! Não faça isso! Não tire a minha amada!


Vencido pela exaustão, o rapaz deixou o corpo tombar sobre a terra e chorou como nunca havia feito.


Minutos depois, Olegário parou a carroça na frente do cemitério, aproximou-se lentamente e, ao ver o rapaz deitado sobre a sepultura, murmurou:


— O que posso falar para ajudar esse coitado? Mal consigo me conformar!


Olegário aproximou-se, tocou o ombro de Gregório, e pediu:


— Levante-se, meu filho! Vamos para casa!


Mostrando o rosto transtornado, Gregório continuou imóvel.


Olegário se agachou e pediu novamente:


— Vamos para casa, Gregório, você não pode ficar aqui! Aurora não vai voltar!


Gregório se encolheu e berrou com revolta:


— Quero a minha esposa! Quero ficar com a minha mulher!


Olegário pensou por alguns instantes e suplicou:


— Por favor! Volte para casa, você precisa descansar! Quem sabe sinta-se melhor no quarto onde vocês dormiam juntos!


Lembrando-se do aposento onde viveu momentos inesquecíveis com a esposa, Gregório sentou-se e murmurou:


— Minha vida acabou! Não tenho mais motivos para viver!


Olegário estendeu a mão e pediu:


— Venha Gregório! Você tem muita vida pela frente, isso vai passar!


Gregório levantou-se, abraçou Olegário e murmurou com indescritível dor:


— Por que Deus a levou? Por quê?


— Eu não sei! Também me pergunto todos os dias! É a vontade de Deus! Não sabemos explicar! Agora suba na carroça, vou te levar para casa.


Seguindo em passos lentos e olhando para trás, Gregório se afastou da sepultura enquanto chorava desesperadamente.


Ao entrar na casa onde Aurora nasceu e foi criada, Gregório correu para o quarto, trancou a porta, abriu o guarda-roupas e abraçou os vestidos que ainda guardavam o cheiro da esposa.


Olívia aproximou-se da porta do quarto, ouviu os soluços dolorosos e perguntou com pesar:


— O que vamos fazer, Olegário?


— Eu não sei, Olívia! Eu não sei! Ele está completamente desorientado! Vamos esperar até amanhã, por enquanto é melhor deixá-lo!


Cercado pelos objetos da esposa, Gregório agarrou-se aos travesseiros e lençóis, sentiu o suave perfume e se contorceu tentando aplacar a agonia.


No dia seguinte, Olívia bateu na porta do quarto e chamou:


— Filho, venha almoçar! Você precisa comer!


Agarrado aos vestidos de Aurora, Gregório respondeu com voz abafada:


— Não quero comer!


— Por favor, meu filho! Abra a porta!


— Me deixe em paz, dona Olívia!


Olegário aproximou-se e pediu:


— Deixe-o, Olivia! Ele não vai sair! Quando não suportar a fome, ele vem!


 Dois dias depois, Olegário bateu na porta do quarto e apelou:


— Gregório, você precisa sair desse quarto!


— Eu não quero sair! Deixem-me em paz!


— Seu amigo está aqui, o Ferrufino quer falar com você!


Gregório secou as lágrimas e murmurou:


— Não quero ver ninguém! Deixem-me em paz!


Olegário exclamou com energia:


— Abra essa porta ou vamos arrombá-la! Não posso permitir que morra de fome! Tem dois dias que não se alimenta!


Notando o silêncio, Ferrufino aproximou-se, pedindo:


— Gregório, meu amigo, você precisa voltar para o campo de batalha, tenho ordens imperiais para te conduzir! A tropa aguarda o seu comando!


Gregório refletiu por alguns instantes e respondeu:


— Eu não vou, Ferrufino, não vou! Deixe-me em paz! Quero ficar com a minha esposa!


Olegário gritou com impaciência:


— A sua esposa não está nesse quarto! Ela se foi!


Ferrufino espalmou a mão pedindo calma e apelou:


— Eu preciso te levar, Gregório! Se não cumprir as ordens, você será preso como desertor!


— Não me importo! Não quero sair daqui! Nada mais me interessa! Quero morrer e encontrar a minha esposa!


Ferrufino olhou com preocupação e disse:


— Olegário, eu não sei o que fazer! Tenho ordens para levá-lo! 


Olegário alisou a calva e disse:


— Não posso fazer nada! Mandei uma carta para os pais do Gregório, mas pode levar dias até que a correspondência chegue a São Paulo! Desse jeito, quando chegarem o rapaz estará morto!


Ferrufino suspirou com preocupação, colocou o chapéu na cabeça e saiu.


No dia seguinte, a casa de Olegário foi invadida pelos soldados imperiais, Gregório foi removido e aprisionado como desertor.


Jogado em um calabouço escuro e fétido, Gregório se acomodou no canto e entregou-se a completa apatia.


Diante do severo tratamento, Gregório não reagia, aceitava todas as acusações e humilhações, recusava-se a comer e aguardava com indiferença a sentença de morte.


Alguns dias depois, a porta da cela se abriu, o guarda aproximou-se do corpo encolhido no canto, deu um leve chute e ordenou:


— Levante, rapaz! Você tem bons amigos, eles vão te tirar daqui!


Gregório continuou encolhido e balbuciou:


— Deixe-me em paz! Não vou a lugar nenhum!


Ao terminar a frase, Gregório sentiu a forte pancada na cabeça e o silêncio da inconsciência.


No dia seguinte, o rapaz abriu os olhos com dificuldade, notou a claridade do quarto aconchegante e, ao olhar para o lado, viu Ferrufino sentado.


Esforçando-se para vencer a fraqueza, Gregório perguntou:


— Que lugar é esse? Onde eu estou?


— É a minha casa de campo, eu te tirei daquela prisão! Mas você precisa ficar por aqui durante um tempo!


Gregório sentou-se, interrogando com irritação:


— Por que você fez isso, Ferrufino? Não pedi que me tirasse daquele lugar!


— Eu não podia deixá-lo apodrecer naquele calabouço! Sou seu amigo! Fui obrigado a contar para as autoridades sobre a sua insubordinação, mas não queria que fosse aprisionado!


— Não me importo com mais nada! Você não entende? Minha vida acabou!


Ferrufino respondeu:


— Homem do céu! Você precisa ser forte, tem que lutar contra a tristeza! Essa Terra está cheia de mulheres! Tem negras, índias, portuguesas, espanholas e até italianas! Há de existir uma que te agrade! 


Gregório respondeu com indignação:


— Não quero outra mulher! Quero a minha Aurora! Você não entende? 


— Não podes mais ter Aurora! Ela morreu! O que posso fazer?


Gregório saltou da cama, agarrou a gola de Ferrufino e esbravejou:


— Quero a minha esposa! Você pode trazer Aurora para mim? Pode? Pode? Se não pode, então me deixe morrer!


Ferrufino se desvencilhou, deu alguns passos para trás e respondeu com irritação:


— Você está descontrolado! Pois se quer morrer, então que morra! Arrisquei a minha vida, reputação, e carreira para te tirar daquele calabouço!


Aborrecido com a atitude do rapaz, Ferrufino saiu e bateu a porta.
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